
llm século de vida de estu­
dante em Pernambuco

A historia da nossa Academia de Direito 
—  ainda toda por fazer •— vae ser escripta 
afinal pelo meu eminente collega, o professor 
Olovis Bevilaqua. Será o seu monumento pa­
ra celebrar o centenário em 1827.

Para a Academia, os cem annos não são 
ainda uma vida longa; entretanto, ella viu 
passar algumas gerações durante esse século; 
viu já o desdobrar de vários acontecimentos, 
e pode contar coisas muito interessantes. As­
sim, nós iremos possuir uma narrativa histó­
rica da nossa Faculdade de Direito. Vão nos 
ser conhecidos, n 'uni harmonioso conjuncto, 
os factos e episodios de que se teceu a trama 
de sua existência, n ’esse periodo.

Emquanto isso, poderei fixar aqui cer­
tos aspectos — ligeiros traços sobre a physio- 
nomia e o espirito da Academia em confronto 
com alguns institutos europeus da mesma na­
tureza — som querer faser, propriamente, um
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trabalho de historia. Não tenho Uma tal pre­
tensão. Falta-me o pendor para semelhante 
ordem de estudos; e aqui, alem do mais, até os 
elementos indispensáveis sér-me-iam escassos. 
O que faz a historia, são, como é sabido, as 
memórias, também as indiscrições, a intriga: 
não sei onde iria encontrar os materiaes 
para essa obra.

Das memórias históricas que foram apre­
sentadas durante um certo numero de annos 
pelos professores, e que seriam, de conformi­
dade com o pensamento da lei, as clironicas do 
Instituto, pouco, muito pouco se chegaria a 
colher para uma obra em que a vida d ’este, 
ou antes, a sua alma collectiva podesse vir a 
ser fielmente restituida. D ’essas memórias, a 
mais curiosa, e uma das duas ou tres- que não 
se limitaram a simples reproducções de notas 
obtidas na secretaria, é sem duvida a de Pliae- 
lante da ('amara. Este professor deu ao seu 
trabalho um desenvolvimento maior; orfen- 
tou-o em forma a não ser um mero resumo 
dos factos da vida escolar mas também um pe­
queno capitulo da sua psychologia; temperou- 
o com um pouco do sal da tradição anecdoti- 
ca; imprimiu-lhe emfirii, ainda que com o seu 
estylo apparatoso e desmendido, a feição que 
elle deveria ter — de synthese histórica da 
vida intellectual do Instituto. O autor d ’essa 
memória não quiz, ainda assim, excluil-a — 
elle proprio —  do numero das que, conforme 
a sua expressão, “ parecem criadas no regimen 
dos jejuns” . E, realmente, como as outras, 
tanf . a d ’elle se nos apresenta com a sua
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magreza de subsídios, o que é peculiar a to­
das ellas.

Mesmo, porem, deficientes e não podendo 
servir .de chronicas para a formação da his­
toria da Faculdade, essas memórias ainda as­
sim são a melhor —  talvez a uni ca fonte his­
tórica — que se tem a partir de 1854, data em 
que foram ellas criadas. De todoj o periodo 
anterior, quer dizer, desde 1827, em que elle 
começa com a fundação do Curso Jurídico em 
Olinda, até aquelle anuo de 1854, nem mesmo 
essas memórias magras nós possuímos. Sobre 
essa epoca, nada, ou quase nada existe, que 
nos possa dar esclarecimentos. Nem livros; 
nem jornaes; nem manuscriptos.

E ’ de suppor, no emtanto, esse periodo te­
nha sido um dos mais expressivos do caracter 
de nossa Academia. O espirito de corporação, 
que lhe não é, como se tem dito, proprio só 
d ’essa primeira phase — e nós veremos isso 
mais adeante — nos dá, todavia, a razão (Ces­
sa vida universitária em miniatura do perio­
do olindense. Por alguns motivos devia sur­
gir e medrar também em Olinda esse espirito 
de corporação, que se traduz na idea de se 
associarem mestres e estudantes, de viverem 
e trabalharem conjunetamente, e o qual tem 
as suas origens nas universidades da idade 
media, de que as do nosso tempo não são senão 
filhas — “ filhas legitimas” —  como já foram 
chamadas. A  continuidade histórica e a sobre­
vivência das tradições já seriam assim um 
ddesses motivos — o principal motivo. As tra­
dições são os últimos elos de ligação entre as 
universidades de hoje e as universidades me-
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dievaes d ’Giide (dias sao directamente oriun­
das. Ahi mesmo, onde nada teria existido do 
meio social que explica a origem e os diversos 
modos de existência das universidades <la ida­
de media, certos usos, certas formalidades se 
veem a d optar e manter. Outrora, por exem­
plo, os novos doutores eram investidos com 
o annel, a borla e o chamado beijo de paz: 
fragmentos ddesse velho ritual persistiram 
nas universidades da Europa. Em Coimbra, 
os médicos e cs doutores em direito não deixa­
ram de receber o oscultim pacis. Em Olinda, 
e também actualmente no Recife, os bacharéis 
são eollados com quase o mesmo ceremonial: o 
annel e o barrete ainda permanecem. Em 
Olinda, como em Coimbra d ’onde elles vieram 
e aonde, por sua vez, teriam chegado pela 
tradição dos centros universitários da idade 
media, reviveram os mesmos costumes, a mes­
ma vida esrolastha, os appellidos acadêmicos, 
as vaias e as passeiatas dos estudantes: OJin- 
da, diz o Barão de Penedo, semelhava a an­
tiga Coimbra, d ’onde tudo haviam trazido 
para o nosso curso jurídico os acadêmicos bra­
sileiros vindos da universidade para alli ter­
minarem os seus estudos. Tudo, observa elle, 
“ menos a batina e o gorro” .

Só essas duas peças da indumpntaria 
coimbrã não vieram, ou não foram alli admit- 
tidas. Phaelante da Camara explica o facto 
pela differença do nosso clima, pelos grandes 
calores que exigem aqui o uso do “ cliapeu de 
abas largas e tecidos leves” . Não ine parece 
a explicação aeceitavel. Em pleno verão e nos 
dias mais quentes do Recife, os acadêmicos de
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lia 30 annos saiam de chapéu alto e fraque ou 
sobrecasaca preta: era rnesmo esse o traje ha­
bitual dos que tinham bôas mesadas. O traje 
distinctivo. Antes eu quero acreditar tenha si­
do o receio de se confundirem com os semina­
ristas o que levou os acadêmicos de Olinda a 
não usarem também a batina. Já em 1800, 
quando D. José de Azevedo Coutinho instal- 
lou o Seminário de Olinda, dizia-se, conforme 
refere um chronista da epoca, que esse esta­
belecimento “ pelo seu programma dos estu­
dos superiores, scientificos, transformara 
aquella cidade em uma nova Coimbra. Isso, 
de alguma sorte, fundamenta o meu modo de 
ver. Que de rivalidades, com effeito, não ha­
vería, n ’essa “ nova Coimbra” , entre os últi­
mos e os primeiros detentores do espirito uni­
versitário da antiga? Essas rivalidades não 
são mera supposição minha. Basta ler o que, 
na sua memória histórica de 1859, dizia Apri- 
giqrtü-uimarães, para se ter a noção da sua rea­
lidade. Ahi o douto professor já exprobra “ um 
socialismo que se discute, desassoinbradamen- 
te, nos corredores de S. Bento; e onde os dis­
cípulos de Platão e Fenelon imaginam corri­
gir as leis sociaes de Deus” . Certo, os acadêmi­
cos de Olinda —  esses reformadores das leis 
divinas — não podiam se vestir da mesma ma­
neira que os mantenedores das ditas leis.

Em Olinda >— e mais tarde também no 
Recife —  os estudantes faziam vida em com- 
mum, morando vários d ’elles em uma só casa 
com um criado para lhes fazer as compras e 
preparar a comida : costume igualmente se­
guido outr ’ora pelos estudantes francezes.
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Reuniam-se assim de preferencia os eollegas 
da mesma província, o que não excluia como 
acadêmicos a solidariedade que existia entre 
todos. A isso chamavam republicas. Não ha­
vería ahi 11’essa denominação uma reminis- 
ceucia d ’aquellas “ pequenas Republicas” , co­
mo eram chamados, nã Renascença, os esta­
belecimentos universitários da Hespanlui com- 
prehendendc as casas dos estudantes, que tam- 
bem eram privilegiadas! ( onio se sabe, a in­
dependência d 'esses estabelecimentos era ab­
soluta. Elles gozavam de todas as immunida- 
des, sendo uma das mais apreciadas a prohi- 
bição de se fazerem diligencias policiaes ou 
judiciarias nas habitações dos lentes e estu­
dantes. Como em todas as universidades da Eu­
ropa, a partir do século 12 em que ellas rece­
beram uma organização mais ou menos se­
melhante, não só quanto aos cursos e aos es­
tudos, mas também 110 que diz respeito a cor­
porações de mestres e alunmos, — 0 estudante 
era n ’aquelles centros uma potência — “ po­
tência oppressiva, tyrannica, com a qual de­
viam contar os poderes públicos” , diz um es- 
criptor.

Também, no nosso pequenino centro de 
Olinda, sem os privilégios e as immunidades 
das universidades medievaes, sem jurisdiccão 
especial e sem a independencia das “ pequenas 
Republicas” da Renascença, tão só por forca 
da tradição, pelos fios de ligação multisecular 
d Assas instituições, 0 estudante se constituiu 
uma força. Era 11a Academia que se tinha re­
fugiado em um periodo de revoluções a oppo- 
sição religiosa e política — esta, sobretudo,
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que não feria talvez como orgãos senão os jor- 
naes dos estudantes.

Ha, pois, que obter com o conhecimento 
do passado alguma coisa mais que a simples 
satisfacção ao gosto do pittoresco ou das coi­
sas antigas; com elle se tem, tanto em matéria 
de instituições universitárias conto de insti­
tuições sociaes, religiosas ou políticas, a con­
firmação do encadeamento historico, da per­
sistência das tradições ligando umas ás ou­
tras as épocas mais distantes.

** *

Vários outros motivos são apresentados 
para explicai- a formação do espirito de corpo­
ração cm Olinda. Attribuem-no a circumstan- 
cias locaes: uma cidade de pequena popula­
ção, sem divertimentos públicos nem distra­
cções familiares, isolada: “ os estudantes, diz 
o Barão de Penedo, tinham uma existência a 
parte, e dominavam ccmplet amente a cidade 
a titulo de corpo acadêmico” . Nada d ’isso, po­
rem, quer me parecer tenha influído; ou, se 
influiu, foi de modo secundário. Sem essas 
causas, o espirito de corporação se teria for­
mado da mesma maneira.

E não nasceu elle, e não se formou, nas 
universidades da idade media, em cidades po­
pulosas e cheias de entretimentos de toda a 
natureza? Paris era já desde o século 12 um 
lugar de delicias — Iochh delicionnn, na ex­
pressão de um velho chronista: cidade de
perdição, de vicio, de libertinagem, habil em 
attrahir e seduzir as almas; a capital, como di-
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zia outr’ora o arcebispo de Mayença, que fazia 
correr : “ nas veias dos jovens o veneno dos 
prazeres carnaes” . E já a esse tempo os prega­
dores se mostravam severos para os estudan­
tes parisienses: elles, nas objurgatorias dos 
sermonarios, eram já uns patusqueiros, uns 
frequentadores de cabarets, uns devassos que 
não escondiam, antes ostentavam as suas li- 
eenciosidades, e não temiam a ninguém. “ A 
indignação com que falam os mystieos, quan­
do se levantam contra a corrupção dos costu­
mes, diz um escriptor, traduz-se n ’uma crue­
za de expressão capaz de fazer corar os liber­
tinos” . Esta observação era ditada a proposi- 
to do cardeal Jaeques de Vitry, morto em 
1244. O retrato, entretanto, que esse prelado 
bavia feito dos costumes dos estudantes da 
Universidade de Paris, no século 12, e que é 
tão pouco lisongeiro, parecera a alguns 
ainda abaixo da verdade.

Nas universidades italianas, os costu­
mes não eram menos censuráveis, nem os es- 
ludantes menos folgazões. Em Bolonha, os 
exames eram sempre seguidos de divertimen­
tos, que davam lugar aos mais graves abusos. 
Tudo era pretexto para se comer e sobretudo 
beber. As chronicas estão cheias das mais rui­
dosas folganças a que se entregavam os estu­
dantes, e, não raro, tomavam parte n ’ellas os 
pnoprios professores.

Coimbra também teve a sua tradição es- 
colastica, e com ella uma intensa vida bohe- 
nia. Muitos, porem, dos seus estudantes não 
souberam dosar bem esses dois venenos: d ’a-
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hi, a dupla intoxicação — da alma e do cor­
po — que inutilisou alguns d ’elles.

Em Olinda,' nesse tranquillo “ burgo ec- 
clesiastico” como a chamou o snr. Gilberto 
Freyre, a mocidade reviveu as mesmas tradi­
ções —  as tradições universitárias de Coim­
bra —  se bem que em ponto pequeno. Em pon­
to pequeno, e com muito menos intensidade : 
também por isso não se envenenou. O ruido 
das festanças amorteceu com o som dos sinos 
mysticos no alto das torres coloniaes; ou se 
diluiu ao luar das praias na voz das serena­
tas — também uma outra tradição.

Aliás, aquelles excessos da vida univer­
sitária de oúir ora eram devidos ás immuni­
dades de que gozavam as corporações: mes­
tres e estudantes, por isso mesmo que tinham 
amplas regalias, se julgavam no direito de tu­
do fazer; o nada os intimidava. Como quer 
que seja, nem a vida intensa nem o exagero de 
entretenimentos obstaram a que se criasse e se 
nutrisse nos centres mais populosos o espiri­
to de .ccnporação proprio das universidades.

Não é, pois, plaur-ivel que esse espirito 
se haja constituído em Olinda justamente por­
que faltassem ahi as distracções ou porque a 
sua população fosse reduzida.

Ha, naturalmente, differenças a estabele­
cer — e notáveis — entre o “ esprit de cor ps”  
que pode existir nos centros universita/.os 
das grandes cidades, como Paris, e o que rei­
na de uma maneira inconfundível nos das 
pequenas ,ccmo nas cidadesinlias de universi­
dades allemãs que formam um mundo a par­
to, cu como na de Oxford, que é elln mesma



um espirito. Essas differenças podem ser só 
p0r si o objecto de um interessante es­
tudo, que eu me não proponho, aliás, a fazer 
aqui. .

De passagem, porem, bastaria ver como 
a organização e o ensino d'essas differentes 
universidades se distinguem uns dos outros e, 
por consequência, como é diverso também o 
espirito que n ’ellas influe. A  Universidade de 
Paris, por exemplo, superior por muito tem­
po a todas as outras escolas da mesma ordem, 
e que tinha como rivaes Bolonha e Oxford, 
caracterisou-se outr ora pelo seu ensino da 
theologia. Vadc Bononiam vel Parmis, dizia 
o pae de familia ao seu filho que emprehen- 
dia viagem para uma ou outra d'essas univer­
sidades conforme os gostos e os recursos. Pa­
ra Bolonha se dirigiam os futuros juristas; 
Paris attrahia de preferencia os tlieologos, os 
philosophos, os que eram então chamados os 
a rt istas.

Oxford poderia chamar-se uma synthese 
da Inglaterra. Ahi se encontram, n ’uma esca­
la menor e com menos dignidade apparente, 
toda a nação official, suas qualidades, seus 
vieios, suas vaidades, seus preconceitos, seus 
abusos. Oxford tem o seu genio tradicional e 
quase immutavel, que, sob muitos aspectos, 
resume perfeitamente o genio britânico. Na 
constituição e nos hábitos universitários es­
tão mais ou menos em relevo os traços essen- 
ciaes da Inglaterra: a Igreja, o espirito de 
hierarchia a que applicamos impropriamen­
te aqui o nome de aristocracia, os privilégios 
do dinheiro. O ensino ahi está, hoje muito dif-
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ferente do que era outr’ora; a vida, o espirito, 
são porem os mesmos. Em Oxford, os estudan­
tes não aprendem nada ou aprendem bem pou­
ca coisa do que os programmas indicam, e 
esses programmas dão bem a idea do que seja 
o ensino alto na Inglaterra. Em nenhum ou­
tro paiz, ninguém teria a fantasia de os copiar 
ou imitar, quando mesmo uma copia fosse 
possivel; o que eu não acredito. Mas os es­
tudantes de Oxford apprendem uma coisa 
preciosa, a vida ingleza; elles se penetram com 
facilidade dos principios constitutivos d'essa 
grande existência politica, na qual elles se­
rão alguns annos mais tarde chamados a en­
trar. Tudo é combinado, instituição, ensino, 
relações, para extinguir n'elles até o germen 
do enthusiasmo e dos sonhos, nos quaes se ac- 
cende a chamma das revoluções. Tudo os pre­
para a reconhecer e manter esse conjuncto 
de tradições e de privilégios, de abusos e de 
liberdedes, que os espíritos conservadores 
proclamam como a verdade absoluta, e que 
os espíritos libera es veem somente como uma 
verdade todo relativa; mas de que os mais ou­
sados só muito timidamente tentam isolar o 
bem e sacudir o jugo.

Bem differentes de Oxford são já as uni­
versidades italianas, das quaes Bolonha vem 
a ser o seu modelo. Aqui o caracter positivo da 
nação se reflecte no ensino: são as «ciências 
praticas, lucrativas, taes como a jurisprudên­
cia romana e canônica, 6 a medicina, que so- 
bresaem; não houve jamais na Italia uma es­
cola theologica, isto é de escolastica e de phi- 
losophia que se podesse comparar, mesmo de
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longe, pela consideração e o numero dos aluni- 
nos, com a universidade de Paris ou n de Ox­
ford. Também, nenhuma universidade italia­
na, apezar da sua constituição toda democrá­
tica —  os estudantes formavam outr’ora uma 
corporação e elegiam seus superiores — che­
gou a gozar d Assa importância, d ’essa auto­
ridade no Estado e na Igreja, que as univer­
sidades inglezas possuiram quase em todo o 
tempo, c as universidades írancezas de espa­
ço a espaço. A organização das escolas italia­
nas era menos rigorosa, inais instável: assim 
— e c's fl.hi um sympíom.'. curioso >— a litte- 
ratura italiana a partir de Dante e durante os 
tres séculos que seguem sua morte se desen­
volveu em grande parte fora das universida­
des e em uma completa independencia.

Das universidades francesas, inglezas e 
italianas, differem essas universidades das 
pequenas cidades allemãs que formam, como 
cu disse, um mundo a parte, nm mundo onde 
reinam ideas e costumes particulares, que os 
estudantes ahi deixam com o clássico boné de 
cor, a espada, as lotas de couro e as insígnias 
da corporação. Essas vellias universidades 
germânicas têm por assim dizer um duplo 
passado: suas tradições seientificas, a parte 
que tomaram na Reforma e na diffusão dos 
conhecimentos humanos; depois, ao lado, suas 
tradições alegres. Podem nos mostrar urna 
antiga sala onde tinha o seu curso um prega­
dor da Reforma; mas hão de nos mostrar tam­
bém os cabarets enfurnados onde os estudan­
tes celebravam as ceias pleno poculo et in (lid­
ei júbilo; hãc de nos mostrar as ruas estrei-
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tas e tortuosas em que desde tempos immemo- 
riaes ondeam, caliida a noite, os cortejos lu­
minosos, ao som do vellio canto Goudeámus 
igitur; podemos ver os lugares de recreio si­
tuados ao redor da cidade, onde, como outr’ora, 
elles brincam ou se batem em duelo, o que é o 
mesmo. Em sunnna, a universidade tem um 
duplo perfil, e pede ao mesmo tempo um capi­
tulo na historia da cultura intellectual e na 
historia dos costumes.

As universidades hespanliolas criadas de­
pois da de Salamanca apresentam pontos de 
semelhança com os studium gene rale da Fran­
ça e da Italia; mas seria erro acreditar n ’n- 
ma copia litteral. Ao contrario, o que se de­
ve inferir dos rescriptos reaes, é que essas uni­
versidades tiveram uma organização que lhes 
é própria, e que não é francamente nem a de 
Paris, nem a de Bolonha. E ’ a bispos, é aos 
deões das cathedraes, é aos priores dos con­
ventos que os fundadores recorrem, quer, co­
mo São Fernando, para criar uma jurisdi- 
cção universitária, quer, como Affonso 10, 
para confiar, em mãos seguras, a gestão f i­
nanceira. Ahi não se trata ainda de uma cor­
poração de estudantes independente e autôno­
ma —  traço característico das universidades 
italianas; e, quanto aos papas, limita-se o seu 
papel, na maior parte dos casos, a consagrar 
o que já  existe, pela só vontade real ou muni­
cipal: não é o mesmo que acontece com as 
universidades da França, onde a Santa Sé 
provoca, ás vezes, a criação do studium ge- 
nerale, e concede cartas, como, por exemplo, 
em Montjellier, em Toulouse, e em outras.
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Mas o traço, com que melhor se pode diffe- 
rençar as universidades hespanholas das de­
mais universidades da Europa é, a meu ver, 
o seu destino. Esse destino foi bem trágico — 
pode-se dizer. Após haverem gozado d ’uma 
consideração immensa, a principio, em toda 
a Europa, soffreram logo uma queda profun­
da. No século 17 — , ellas estão já em plena 
decadência : o apparato imponente, os colle- 
gios numerosos, as prebendas consideráveis, as 
bibliothecas, as controvérsias doutoraes, is­
so, não se acabou; mas esse corpo não tem 
mais alma. Discute-se ainda, como faz ver um 
escriptor; não se ensina mais.

Coimbra tem também a sua physionomia 
própria, os seus traços peculiares, que a dis­
tinguem das outras universidades européas. 
Faltaram-lhe desde o começo os collegios, (pie 
são, pode-se dizer, a raiz mesma da arvore uni­
versitária; e isso só já seria o bastante para 
differençal-a, se outras dessemelhanças não 
existissem.

Em conclusão ,todas essas instituições 
guardam entre si as suas diversidades caracte- 
risticas, embora ellas realmente se asseme­
lhem por certos lados. Em todas, o espirito 
de corporação é visivel, variando, entretanto, 
nas suas manifestações.

Não se conhece no Curso Jurídico de 
Olinda, apezar de sua installação e permanên­
cia por muitos annos no mosteiro de São 
Bento, nenhuma exteriorização commum de
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sentimento religioso, isso, que irá apparecer 
mais tarde em sua mudança para o Recife. A 
fé religiosa era alli individual, não era col- 
lectiva; com o espirito de corporação se não 
havia ainda formado um ideal religioso unin­
do os mestres e estudantes. Também, nenhu­
ma affirmação de ordem litteraria, ou philo- 
sophica, partindo da còrporação, anima esse 
periodo; e só depois se verá surgir igualmen­
te no Recife um ou outro d'esses movimentos.

Porque teria sido então isso? Tanto 
n ’um caso, como n 'outro, quer para o não ap- 
parecimento de um ideal religioso, como pa­
ra a ausência de uma expressão litteraria ou 
philosophiea, uma dupla razão me parece te­
ria existido. Primeiramente, a natureza do 
ensino ministrado no Curso Jurídico. Este 
ensino era quase exclusivamente pratico, diz- 
nos Joaquim Nabuco. “ Apprendiam-se as or­
denações, regras e definições de direito ro­
mano, o eodigo Napoleão, a praxe, princípios 
de philosophia do direito, por ultimo as theo- 
rias constitucionaes de Benjamin Constant, 
tudo sob a inspiração geral de Bentham” .

Essa instrucção não era própria a fazer 
nascer o gosto pelos problemas transcenden- 
taes e especulativos, ou ainda pelos themas de 
puro interesse litterario, que apaixonariam 
mais tarde a mocidade do Recife.

Depois, os estudantes de Olinda haviam 
muito cedo entrado na actividade politica e 
na vida da imprensa, tinham-se feito jorna­
listas partidários, —  e ás folhas em que escre­
viam, o Olindense, o Eco de Olinda, a Voz do
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Povo, a Voz do Beberibe, o Velho de 1817. são 
uma prova d ’isso.

Não podendo receber nas aulas do Cur­
so nenhuma tentação para se perderem em 
ahstraeções, e não lhes permittindo a arena 
ardente da imprensa o socego para a leitura 
dos autores theoricos, como esperar d ’elles 
um movimento de tal natureza?

Quem poderia meditar ou sonhar no meio 
da polemica febril do jornalismo, cujas lutas 
quotidianas attrahiam tão poderosamente os 
jovens est rei antes?

Joaquim Nabuca resalta a feição prati­
ca do ensino de Olinda, o seu caracter muito 
pouco scientifieo, para poder affirmar que : 
“ a pleiade sahida, nos primeiros annos,^ dos 
novos cursos jurídicos não aprendeu n elles, 
mas por si mesma, o que mais tarde mostrou 
saber” . Essa pleiade era a de que fizera parte 
Nabueo de Araújo, e a que pertenceram, en­
tre outros, Eusebio, Eerraz, Souza tranco, 
Sinimbú, Carvalho Moreira, Zaeliarias, \\ an- 
derlev, Sérgio Teixeira de Macedo. Essa, a 
primeira geração que sahiu da Academia de 
Olinda — a geração política que deu ao paiz 
legisladores e homens de governo; mas a em 
que o autcr de Um Estadista do Império se re­
cusa a ver, na sua formação mental, a in­
fluencia da velha escola. Entretanto, era o 
estudo acadêmico d ’aquelle tempo, como di­
zia o Barão de Penedo, um estudo serio e 
proveitoso. Figuravam “ com grande brilho” 

o corpo docente cs doutores Pedro Autran e 
Moura Magalhães. Mais tarde entraria para
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o seu seio Paulo Baptista, já filho da mesma 
Academia.

Foram, a meu ver, esse ensino de Olinda 
todo depurado de exageros doutrinários e 
essa escola preliminar de politica partidaria 
dos estudantes acadêmicos, que prepararam 
para os triumplios da carreira publica uma 
grande parte da mocidade mais intelligente 
d ’aquella epoca. A geração anterior vinda de 
Coimbra era toda ella composta de ideologos 
—  de utopistas, d iria melhor >— , e a seguinte, 
sel-o-ia da mesma maneira. A que se formou 
em Olinda nos primeiros annos do Curso deu 
para a vida pratica muito maior numero de 
homens notáveis que aquella que fez mais tar­
de no paiz uma revolução nas ideas e no pen­
samento. Assim, os theoricos, os revolucioná­
rios, os idealistas, appareceram depois. A 
geração a que me refiro se não se mostrou in­
teiramente extreme de algumas utopias, que 
feria porventura apprendido, apprendeu pe­
lo menos, também a desdenhar d ’ellas, e a 
oondescender e capitular com a realidade. 
Por isso, ella não se perdeu no sonho; não fo­
ram os seus representantes jamais esses idea­
listas “ utopieos” de que fala em um interes­
sante estudo o sr. Oliveira Vianna.

Aliás, n ’esse eseriptor mesmo, para quem 
a geração que suecedeu á primeira da inde­
pendência e agiu nos iniciaes decennios do 2." 
Império teria herdado o mesmo idealismo 
“ utopico” da antecessora, eu encontraria o 
melhor apoio ao meu pensamento nas restri- 
eções que elle proprio faz e eme são quase an- 
nulh.torias da sua opinião. Assim, diz o ' sr,
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Oliveira Yianna no seu estudo — Idealismo na 
evolução politica do Império e da Republica:

“ O seu programma (o programma de 
partido progressista de 62) era um program­
ma moderado. Inspiraram-no homens da es­
tatura de Zacharias, Theophilo Ottoni e o fu ­
turo Rio Branco. Não queriam a descentrali­
zação politica, embora pleiteiassem a descen­
tralização administrativa —  no que se mos­
travam prudentes e sensatissimos” . Mais 
adeante” .

“ Ao problema da organização das liber­
dades davam-lhe uma solução racional, mais 
ou menos inspirada na experieneia, propu­
nham uma organização judiciaria, em que 
uma magistratura independente e assegu­
rada na sua autonomia dizia do direito, fora 
das suggestões do faccionismo. Propunham 
mais: a separação da magistratura e da poli­
cia, que a lei necessária, mas violenta, de 3 
de dezembro de 41 havia lamentavelmente 
confundido” . E conclue d ’este modo:

“ Como' se vê, utopistas quanto ao pro­
blema da organização administrativa, quanto 
ao da soberania do parlamento, os progres­
sistas, no tocante á organização das liberda­
des civis, se mostravam perfeitamente razoá­
veis, objectivistas, práticos —  e o seu idea­
lismo n ’este ponto offerece os característicos 
de idealismo orgânico” . E o “ idealismo orgâ­
nico” é para esse nosso eminente sociologo o 
que é para Ingenieros^ o “ idealismo fundado 
na experieneia” , isto é, uma como antevisão 
da realidade futura —  o idealismo que re­
presenta, como observa Júlio Endara, citado
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pelo sr. Oliveira Viaima, “ uma força moral 
inspirada no desejo de melhorar o real e não 
uma simples 'doutrina Snetaphyfcica abstra- 
cta” .

Não podiam ser idealistas “ utópicos” 
aquelles estadistas, saliidos da geração Idos 
primeiros annos de Olinda, que conceberam, 
pelo espirito de Nabuco de Araújo, ideas tão 
praticas e tão em harmonia com a nossa rea­
lidade social, como as que ficaram emfim 
erystallizadas na Reforma Judiciaria de 71. 
E a proposito d ’isso escreve o sr. Oliveira 
Vianna, u q  seu alludido trabalho : “ O facto 
d ’esta reforma liberal ser realizada por um 
gabinete conservador (o gabinete Rio Bran­
co) é mais uma prova de que os progressis­
tas de 62 e radicaes de 68, n ’este ponto, não 
praticavam o idealismo utopico mas, sim, 
um sadio idealismo orgânico” .

Também não sei se terá inteiramente ra­
zão o sr. Oliveira Vianna nos dois únicos pon­
tos, a que elle circumscreveu a critica do seu 
“ idealismo utopico” referente aos nossos ho­
mens públicos d ’aquella epoca, e que são : a 
soberania parlamentar e a descentralização 
administrativa. Quanto a esta ultima é o 
proprio sr. Oliveira Vianna quem nos diz na 
sua obra Evolução do povo brasileiro, que 
ella não era só uma pura formula theorica 
ou um sonho de visionário, mas também era 
a expressão de um “ estado d ’alma nacional” 
irrecusável.

“ Ha muita suggestão doutrinaria e exó­
tica n ’esse appello á descentralização, escre­
ve o sr. Oliveira Vianna. Ha, porem, n ’elle
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um innegavel fundamento nacional. Dá-se 
aqui uma coincidência entre as theorias poli- 
ticas e a nossa realidade americana. Os des- 
centralizadores —  íederalistas, municipalistas, 
liberaes emfim *— não são apenas theoristas 
ou sonhadores: elles exprimem também um 
estado d ’alma nacional. Os princípios de 
philosophia politica, cem que justific am a des­
centralização, o federalismo, o self-govern- 
ment colorem ambições mais intimamente 
radicadas á terra e ao povo: são uma demons- 
tracç.ão doutrinaria de um estado moral que 
tem suas origens nas realidades do piopiio
meio” . ... , , ,

Isso está dito magmficamente, e certo;
mas é uma outra restricção — e das mais con­
sideráveis —■ que o autor faz ainda a sua tlie- 
se.

Não sei < emo chamar utopico a um espi­
rito como o de Euzebio de Queiroz: espirito 
conservador, energico, conhecedor de homens 
e lidando unicamente com factos: — elle foi 
n antithese, justamente, dos que lidam só com 
ideas ou não conhecem o mundo real.

Fantasista não sei como seria o Barão de 
Penedo, um dos autores e o redactor unico 
(1’esse Regulamento 737 ainda hoje a mais 
perfeita e também a mais pratica de nossos 
leis.

Ideologo não podia ser o Barão de Cote- 
<>'ipe, talento que se fez fora dos livros, ini­
migo nato da erudição, político para quem só 
0 experiencia e o êxito mereciam estima; que 
iião fazia caso de idéas puras, e sabia vencer 
sempre em si o instincto do reformista. Si-
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nimbú era a negação mesma do puro idealis­
ta: nunca foi homem de estudos nem de ga­
binete; preoccupavam-no sobretudo os proble­
mas relativos ao desenvolvimento material do 
paiz.

Quem pode negar ao Barão de Uru- 
guayana —» o inspirador da politica financei­
ra de 1860 e o incansável ministro da Guerra 
na guerra do Paraguay — as qualidades de 
um homem de governo pratico e previdente?

Be Zacharias de Góes, creio não ha quem 
ignore que elle era um frio temperamento 
de político partidário, indifferente a ideas, 
insensível; uma intelligencia aguda e culta, 
mas sem imaginação; um espirito de combaten­
te opposto ao de sonhador.

Idealista theorico, “ utopico” , não foi, 
jx)is, nenhum d ’esses homens públicos que se 
formaram em Olinda na phase inicial do seu 
Curso Jurídico. IFelles, uns, como Nabueo de 
Araújo, teriam sido idealistas positivos, prá­
ticos, ou “ orgânicos” na expressão do sr. Oli­
veira Vianna; outros exclusivamente objec- 
tivistas; mas todos, homens da realidade.

A geração dos puros idealistas viria mui­
to depois: '— essa geração de idealistas litte- 
rarios antes que políticos — e da qual foram 
as principaes figuras Castro Alves, Tobias, 
Falhares, Sylvio Romero, Araripe Junior, 
Franklin Tavora, alem de outros.

Antes d ’isso porem, antes d ’essa agita­
ção puramente litteraria, a Academia, ao ins- 
tallar-se no Recife, tomon uma feição clara- 
inente religiosa, não tanto no ensino, como na 
parte que tomavam nas cerimônias do culto ca-
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tliolieo lentes e estudantes, o que, eonio acima 
notámos, não se tinha produzido durante a sua 
permanência em Olinda. Os estudantes, tendo 
fundado a Irmandade de Nossa Senhora do 
Bom Conselho •— a padroeira da Academia 
—, fizeram, como refere Pereira da Costa, a 
trasladarão da imagem da igreja do hospicio 
da Penha para a do convento de S. Francis­
co em procissão “ solenne e pomposa”, a ella 
tendo assistido os lentes, o director, e o bispo 
da Diocese. Pairara no ar o espirito de reli­
gião : — todos como que estavam d ’elle mais 
ou menos impregnados. Escrevia o dr. Braz 
Florentino a sua proposição contra o casa­
mento civil; e o velho conselheiro Autran ia 
ajudar á missa, vestido de casaca e trazendo 
ao pescoço uma larga fita escarlate com a ef- 
figie da padroeira, insignias da confraria 
acadêmica.

D ifíicil seria explicar, talvez, o appare- 
cimento d ’esse mysticismo 11a geração nova da 
Academia, sem admittir a influencia lenta, 
subtil, irresistivel, do meio onde se forma­
ram-e viveram durante vários decennios as 
gerações anteriores. A alma tradicional de 
Coimbra revivescida ao sopro espiritualista 
da vida olindense, seria assim a força myste- 
riòsa que fazia ainda irromper fora do* seu 
ambiente as ideas n ’elle nutridas.

Como quer que seja, essa demonstração 
de um só ideal religioso impulsionando ao 
mesmo tempo alumnos e mestres, 6 uma pro­
va, a meu ver, — e não a unica — de que o 
espirito de corporação não havia de todo des- 
apparecido, nem começara mesmo a decli-
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nar, com a mudança da Academia para o 
Recife.

N'este^ponto, ainda, eu estarei em diver­
gência com a opinião geral; mas dou as ra­
zões porque d ’ella divirjo.

Não só por essa manifestação-, eolleetiva 
de um mesmo sentimento religioso, também 
pelo enthusiasmo eivico em que estudantes e 
lentes se acharam identificados ao tempo da 
guerra, tem-se a certeza de que não estava 
ainda qmortecido na Academia do Recife 
aquelle espirito de corporação que animara o 
Curso de Olinda. Era n ’essa epoca — tão cheia 
de vibrações patrióticas —  que o dr. Trigo de 
Loureiro se apresentava ao governo a frente 
dos seus discípulos, vestindo a farda de vo­
luntário da patria e disposto a ir bater-se por 
ella nos charcos do Paraguay.

E ainda um signal de sobrevivência do 
espirito de corporação na Academia do Reci­
fe, é aquelle movimento litterario que apai­
xonou sobretudo os estudantes .mas em que 
tomaram parte também alguns professores, ao 
tempo da poesia ccndoreira, vem a ser de 64 
a 70: —  o período mais brilhante da nossa 
Academia e o de mais expressiva idealidade.

A  geração de acadêmicos d ’esse tempo, 
essa, sim, era toda ella de idealistas. Não eram 
políticos, como eu disse, os que n ’elh se so- 
bresahiram; eram apenas litteratos: poetas,
críticos, romancistas. D'essa geração sahira 
Tobias Barreto; mais tarde, em 82, elle seria 
nomeado lente, e se tornaria o arauto das “ no­
vas ideas” .

Mus é preciso não confundir esse perio-
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do de Tol)ias já professor, em que o movimen­
to intelleetual que n ’elle se opera é mais, por 
assim dizer, philosophico —  o do germanis- 
ino na Faculdade —  com aquelle outro de que 
trato agora e em que o movimento é puramen­
te litterario — o mais bello periodo do meu en­
tender de toda a historia da Academia. To- 
bias e Castro Alves fundam ainda estudantes 
a escola condoreira: é a phase da poesia no­
va a um tempo impregnada de emoção lyri- 
ea’ e sopro patriótico. Itecife é n ’essa epoca 
uma cidade de intensa vibração intelleetual, 
e a Academia o maior centro irradiador de 
espiritualidade em todo o paiz. Revistas e 
jornaes exclusivamente litterarios ahi circu­
lam ; publicam-se livros de poesias e de criti­
ca; levantam-se discussões sobra litteratura; 
as livrarias expõem as obras dos melhores au­
tores clássicos e românticos; a vida social re­
cebe com esse desabrochar de intelligencia um 
brilho novo.

Recife, tem pois a gloria de haver servi­
do de centro ao movimento intelleetual d ’essa 
epoca, e com isso se elevou a uma altura tal 
como nenhuma outra cidade brasileira em ne­
nhum outro tempo. Certo, é um quadro admi­
rável e um contraste muito sensivel ver ir­
romper d ’esse foco tão tranquillo e modesto 
uma luz tão intensa; e seria instruetivo assis­
tir pelo pensamento ou na lembrança a essas 
revoluções do espirito, obras d ’alguns joveps 
cm quem o fulgor da idade iguala a inspiração 
e c gênio. E ’ verdade também que o pouco de 
extensão mesmo do lugar, favorecendo assim 

c^eeializandp essa centralização ideal, tor-
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nava mais facil em seguida a expansão e o 
desenvolvimento d ’aquellas bellas criações.

Com a rivalidade que não tardou a se 
produzir entre os dois chefes da escola con- 
cloreira, a agitação intellectual fez-se ainda 
maior. Surgiram os partidos; e os partidá­
rios de um ou de outro lado tinliam o mesmo 
entliusiasmo, a mesma exaltação. Era o mo­
mento em que no theatro Santa Izabel Tobias 
e Castro Alves, como dois repentistas batendo- 
se em um original encontro, improvisavam 
as odes de fogo com que se feriam mutuamen­
te e incendiavam toda a platéia. Era uma es- 
pecie de desafio, ou melhor, de duello poéti­
co, substituindo cavalleirosamente a esgrima 
ou a luta romana.

Em tempo nenhum os estudantes da nos­
sa Academia mostraram gosto pelos exercí­
cios do corpo: isso já havia sido observado por 
Joaquim Nabueo, quando se referia ás distra­
cções em Olinda, que não passavam de pales­
tras, de passeios ao Recife, das festas popula­
res, das estudantadas nocturnas e de funcções 
theatraes. Quanto a estas, eram cs proprios 
acadêmicos que faziam alli as representações; 
e o Barão de Penedo recorda a proposito co­
mo Nabueo de Araújo desempenhava tão bem 
o seu papel de Major Francal no Desertor 
Francez, “ drama muito apreciado n ’aquelles 
tempos” .

O contrario d ’isso é o que se observa com 
relação á cultura pliysiea nas Faculdades da 
Europa. Nas universidades da Allemanha, 
pór exemplo, como em todos os estabelecimen­
tos de instrucção publica d ’esse paiz, a saúde
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e o desenvolvimento physico são o objecto de 
uma especial vigilância. Os exercícios corpo- 
raes são tidos em grande conta. Chegados á 
universidade os estudantes apprendem, como 
se sabe, a manejar o florete. O uso dos duellos 
se conservou entre elles : uso tolerado e re­
gulado mesmo pelos governos. Esses duellos 
geralmente são pouco sérios; mas, a conside- 
ral-os só sob o ponto de vista pbysico, elles 
contribuem pelo menos a dar aos rapazes agi­
lidade e força. Também, desde meninos, elles 
se habituam ao exercício militar com armas 
apropriadas á sua estatura e as suas forças, 
sob a direeoão de homens do officio.

Aqui, no nosso pequeno centro acadêmico 
e na phase a que me reporto — phase a um 
tempo de guerra e de poesia —  os estudantes 
alistam-se nos batalhões de voluntários, mas 
se exercitam também nos torneios da pala­
vra ; e esta ora é vehemente, ora suave: ora é 
um hymno, ora um madrigal.

E já por este só aspecto se pode ver como 
o espirito universitário allemão é bem diffe- 
rente do nosso. Assim, no que toca unicamente 
a esse ponto o espirito do ensino e da educa­
ção publica na Allemanha é formar homens 
sadios, vigorosos, duros á fadiga; entre nós 
nunca foi esse o seu objectivo. E se fossemos 
a estender mais longe o nosso confronto, ha­
víamos de ver, também sob outros pontos de 
vista, ainda outras differenças.

Não só por este único aspecto já encara­
do, mas ainda pelo lado moral, religioso, p0- 
ióico, intelectual, haveria talvez muito qUe 
gpreciar,



Faculdade de Direito do Recife 325

Da mesma forma, no que diz respeito á 
nflueneia que exercem, sobre a opinião, os pro- 

' fessores das universidades, quer ein política, 
quer em religião, liaviamos de ver como na 
Allemanha ella é assaz poderosa, pode-se di- 
ser um dos plienomenos, mesmo, mais salien­
tes que a sua historia nos apresenta. No Bra­
sil, ao contrario, essa influencia tem sido pou­
co considerável, ou, pelo menos, não tão cla­
ra como n ’aquelle paiz. Todos os factos po­
líticos e todas as grandes ideas de reforma 
teem partido, na Allemanlia, da cadeira dos 
professores. Nenhum dos movimentos politi- 
coá que teem agitado a nação brasileira, teve 
ainda por ponto de partida os entliusiasmos 
dos nossos cathedraticos. Isso absolutamente 
não importa em uma negação do alto valor de 
algumas intelligencias fortes, que passaram 
pelas nossas cadeiras de mestres. A importân­
cia do professor allemão se prende a outras 
causas — causas diversas que me não cabe 
aqui analysar.

Nesse mesmo brilhante periodo da his­
toria da nossa Academia dois professores já 
alii se distinguem — Paula Baptista e Aprigio 
Guimarães, que teriam de ficar na tradição 
oral repetida ainda entre os estudantes, como 
duas figuras lendarias.

O autor do compêndio de Theoria e Prati­
ca do Processo era um dos mais cultos espíri­
tos da geração saida de Olinda, e foi um dos 
maiores professores da Academia, no seu tem­
po. Sem duvida, o perfil que d ’elle nos ficou, 
não seria marcado ao cunho de uma represen­
tação oriunda só da realidade, e sim, também,
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da pura imaginação. A  medalha nos faz ver 
ahi impressa a imagem de um super-homem: 
mas elle proprio não a teria desconhecido. Até 
onde não nos podem levar a fantasia e o or­
gulho ?

Quem não teria ouvido dizer, na Acade­
mia do Recife, que o pequeno tratado de Her­
menêutica Juridiea de Paula Baptista, fora 
vertido para o allemao e destinado aos estu­
dantes das universidades tudescas?

E todavia esses estudantes, na epoca, 
mesmo, em que aqui prelcccionava o nosso 
grande mestre, ouviam 11a sua tenra os melho­
res professores: Gneist, um dos maiores ora­
dores da camara prussiana e autor de varias 
obras elassicas sobre a Constituição ingleza; 
Bruns e Rudorff, conhecidos por seus impor­
tantes trabalhos sobre o direito romano; 
Heffter, o primeiro juriseonsulto da Alle- 
manha em matéria de direito das gentes; de 
Heltzcndorff, um dos primeiros, e, posto que 
ainda joven, já notável pela agudeza de suas 
criticas e o seu perfeito conhecimento das leis. 
Isso, para não falar senão da Universidade de 
Berlim e de sua Faculdade de Direito.

Assim os estudantes das universidades 
allemãs não teriam talvez muito a aprender 
na obra do nosso antigo professor — obra,
aliás, de grande valor e proveitoso estudo__
para os alumnos brasileiros. Mas não se iria 
desfazer por isso uma ingênua lenda: ninguém 
ousaria tirar uma só flor que fosse da coroa 
do mestre.

Paula Baptista possuia, de sua intelli- 
gencia, 0 do seu saber, de suas qualidades de
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professor, como da efficiencia do seu ensino, 
uma noção talvez não exagerada, ou antes: — 
verdadeira. Mas elle não a exprimia senão com 
uma certa emphase que lhe era peculiar. Ora, 
em confronto com os outros professores, elle 
se proclamava a si mesmo o “ astro de primei­
ra grandeza” da Academia; ora, se suppu- 
nha ver nos seus discípulos alguma desatten- 
ção, elle se lamentava por ter de viver a dei­
tar pérolas a porcos. Mas os estudantes não o 
deixavam de ouvir com a mais constante solici­
tude; e o admiravam cada vez mais. Não era 
elle, realmente, o “ grande luzeiro” da Facul­
dade, e a sua expressão mais brilhante na ca­
deira dos lentes?

Conta Phaelante da Camara que quand' 
conheceu Paula Baptista e o viu, pouco ar ­
tes de ser elle aposentado, presidindo a banca 
do quinto anno — muito velho, tropego, e 
tresandando a rapé — já elle não era mais do 
que uma gloriosa ruina. Não era “ nem a som­
bra do que fora, nos lampejos da intelligen- 
cia, em dias d 'outr’ora” escreve Phaelante.

Despreoecupado com a sua roupa — uma 
sobrecasaca velha, os bolsos cheios de embru­
lhos ‘— e indifferente ás considerações sociaes, 
ia fazer as suas compras e as levava, elle mes­
mo; um dia o viram na rua sobraçando uma 
enorme melancia das Cucuranas. D ’outra vez, 
era uma galinha escolhida aos garajaus que 
elle trazia, segurando-a pelas azas, atra vez 
das ruas do Recife.

Positivamente, o nosso velho mestre não 
tinha a intenção de imitar em nada esse pre­
venido pliilosopho de Koenigsberg — que
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também era professor. Kant, com effeito, se­
gundo diz um dos seus biograplios, quando o 
tempo não era seguro e elle tinlia de dar o 
seu passeio regular ao longo de uma pequena 
aleia de tilias, chamada hoje a aleia do phi- 
losuplio, — fazia-se acompanhar 11’esse pas­
seio pelo seu criado; 0 criado lhe conduzig 
então um guarda-chuva.

Aprigio Guimarães era um outro typo de 
lente : uma figura assaz interessante de pro­
fessor — misto de bonhomia e cumprimento 
de dever — um tanto medieval e ao mesmo 
tempo o mais expressivo modelo de professor 
da actualidade, eloquente e seeptico, seguin­
do amoravelmente a tradição, mas livre sem­
pre de poder tentar algumas reformas. Os 
.seus discípulos o adoravam. Elle possuia real­
mente os dons com que podia ser, e foi de íae- 
to, um idolo para a mocidade. Como os pro­
fessores da idade media, recebia também em 
sua casa os rapazes, palestrava com elles e lhes 
contava anedoctas, fazia emfim vida cominuni 
com os estudantes, revivendo d'esta maneira 
aquella solidariedade estreita, que irmanava 
antigamente aluirmos e mestres e 11a qual re­
sidia a força mesma da vida universitária do 
passado.

Engana-se 0 que tomar esse traço da phv- 
sionornia de Aprigio, como um signal de re­
pudio dos antigos costumes, ou uma iniciati­
va de novas praticas na vida da Academia. El­
le não fazia senão reatar d'este modo um dos 
inmuneros e invisíveis fios da tradição, mais 
fortes do que se suppõe.

A  constante connnunicação dos estudan-
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tes com os professores, nos cursos, ou fora 
d ’elles, é, mesmo, a expressão mais caracte­
rística da vida universitária no outro tempo. 
OutrYira, quando a sede das universidades era 
em cidades pequenas, os professores e os es­
tudantes se achavam por força reunidos. Com 
o decorrer dos annos, porem, certas univer­
sidades foram transportadas para grandes 
centros, ou as antigas cidades universitárias 
se tornaram maiores, ou emfim novas univer­
sidades foram criadas em capitaes. Estas mu­
danças deram em resultado uma separação 
quase completa dos professores e estudantes.

Recife não era então, como ainda não o 
é actualmente, uma metropole assim tão vas­
ta já, para que uma separação semelhante ahi 
devesse se produzir.

Aprigio Guimarães continuava, pois, a 
entreter com os seus discípulos a velha cama­
radagem escolar que unira no passado alum- 
nos e mestres; e isso explica no pequeno cen­
tro espiritual de nossa terra o culto que elle 
teve.

Simultaneamente, entretanto, o douto 
cathedratico de Economia Política se absti- 
nha de toda a fiscalização sobre os que seguiam 
seu curso, mesmo dentro da Faculdade. Elle 
tinha por principio que um professor não de­
ve ser um tutor. Não tem outro dever a cum­
prir, senão o de dar a sua aula e de dal-a o 
melhor possível. Mas depois, que os estudan­
tes sejam exactos ou applicados, isso é com 
elles. O professor, pensava, que quer exigir a 
assiduidade ou a applicação não é mais um 
professor. Em razão mesmo das theorias li-
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beraes, o estudante deve ter o direito de tirar 
ou não o proveito das licções.

N ’esse ponto, Aprigio Guimarães tinlia 
já as mesmas ideas da maior parte dos pro­
fessores actuaes. E era isso, precisamente, 
que lhe dava entre os seus collegas d ’aquella 
época um certo ar de modernidade que escan­
dalizava.

Aprigio fora com effeito o precursor de 
uma nova concepção no ensino das nossas es­
colas superiores. “ Eu sou do ensino livre, di­
zia elle, mas também sou da força moral dos 
mestres, principio util não só á intelligencia 
mas ao coração dos discípulos” .

E com esta phrase elle nos dava já por 
assim dizer uma synthese do seu espirito. Es­
pirito a um tempo liberal e justo.

*

Em relação ao ponto de vista intellectual, 
poder-se-ia ver a differença entre c espirito 
das universidades allemãs e o espirito da nos­
sa Academia, n'esse movimento philosophico 
iniciado por Tobias Barreto, no anuo de 82, ao 
fazer elle o celebre concurso em que obteve a 
nomeação de lente. Os que se teem referido a 
esse movimento, do qual foram figuras prin- 
cipaes entre os estudantes, Martins Junior, 
Fausto Cardoso, Gumercindo Bessa, Arthur 
Orlando, Alcedo Marrocos, Phaelante, Clo- 
yi/q e entre os professores, José Hvgino e João
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Vieira, costumam dizer que elle foi a grande 
revolução que transmudou o ensino de direi­
to no Brasil. Até ahi não havería nada que 
dizer em contrario — o ensino realmente se 
modificou desde esse tempo; mas elles expen- 
dem a proposito d ’essa transmutação do ensi­
no uma serie de considerações, e são essas con­
siderações que ine não parecem indiscutíveis.

Em primeiro lugar, é de ver o tom com 
que disssertam os doutrinadores d ’esse movi­
mento, o tom de scientificismo, de absoluto 
desprezo por tudo o que lhes possa reseender 
a metapliysica ou tenha o mais leve sabor 
ainda das velhas ideas. Já Sylvio Romero, 
um pouco ante:;, em saa defesa de theses dis­
sera que a metaphysica “ estava morta” . E ’ 
verdade que não escapou alli mesmo ao exa­
minador perguntar-lhe: “ E foi o senhor que 
a matou?” Quem lê, por exemplo, Phaelante — 
um dos representantes typieos d ’essa phase 
a que elle chama “ a idade de ouro” da Acade­
mia — tem a impressão, ao contrario, de que 
eram elles os maiores metaphysicos. Não im­
porta o eutono da linguagem; nem a riqueza de 
conhecimentos, ou a sornma de verdades de 
que se julgavam senhores.

E quaes eram essas verdades? Eram 
Darwin e Haeckel; somente isto: — o natura­
lismo appücado ao direito. Phaelante escre­
ve:

“ O darwinismo sentiu-se á vontade na 
congregação e nos bancos acadêmicos. Pela 
(primeira vez ouviu-se n 'aqjuelle Vrecinto: o
Estado é uma individualidade polymorplrica, 
mudando de typo conforme as condições
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ethnicas, mesologicas, culturaes, ou segundo o 
tempo e a area geograpliica” . E aoerescenta: 
“ Certo é que se os velhos representantes do es­
pirito vesgo de seita comprimiam os narizes 
para não sentir o cheiro de enxofre d ’aquellas 
tlieorias diabólicas; se o rancor d'alguns dis­
cípulos de São Thomaz descobriu a mão do de- 
monio n ’aquella obra demolidora, em todo 
caso não se ouviu um protesto, nem o mais 
ligeiro signal de resistência das forças reac- 
cionarias no corpo docente .

Isso é uma pequena amostra da maneira 
de dizer — impregnada ao mesmo tempo de 
menosprezo e emphase — dos apostolos das 
“ novas ideas” de que Tobias era o mestre. Es­
sas “ novas ideas” é que deveríam substituir no 
entender de todos elles as ideas antigas.

O svstema de Darwin, entretanto, não 
era lima noyidade; elle tinha tido os seus pre­
cursores. Sua historia, se se tivesse de fazel-a, 
seria a historia mesma da pliilosophia da na­
tureza no século 18. De Leibnitz a Hegel e a 
Darwin, passando por Diderot e Lamarch, 
achar-se-ia sem duvida uma como corrente 
outr’ora ignorada, mas da qual nos apparecem 
claramente agora a direcção principal e as 
sinuosidades variadas, não sendo difficil lhe 
determinar as fontes primeiras. Já em 1794, 
quando Goethe trabalha em um livro seu so­
bre a natureza, Erasmo Darwin publica o 
primeiro volume de sua Zoonomia; e ahi elle 
antecipa as tlieorias do seu neto. As hvpothe- 
ses da sciencia contemporânea — julguem-se 
embora no dir ito de zombar das ideas meta- 
physicas, os seus representantes — têm por
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primeira origem comtudo idéas metaphysicas. 
Foram as formulas e as leis ideadas por 
um philosopho que fizeram nos espiritos 
essas agitações d ’oude saliiram as tlieorias na­
turalistas d ’hoje, d ’onde certo havemos de ver 
sahir ainda outros systemas não sei se menos 
fallazes. A lei de continuidade reina, desde 
Leibnitz, no dominio das sciencias naturaes.

E ’ talvez por essa sua ligação com o tron­
co idealistico, que o darwinismo tem parecido 
um pouco suspeito aos olhos de certos homens 
de sciencia. A alguém, que teve a hon­
ra de conversar com J. H. Fabre em sen retiro 
de Serignan, ha 14 annos, dizia esse genial 
octogenário a proposito das idéas transfor­
mistas: — “ ce sont des âneries — e tirava uma 
fumaça do cachimbo que sempre se apagava, 
e que respeitosamente o filho accendia. Le 
transformisme? Tenez, je  croirais encore 
plus volontiers ú present á la metempsychose.

Les abeilles d ’aujourd’hiii\ sont exacte- 
ment ce qaelles étaient il y a dix siécles”.

—Mas Darwiu?

— Oh! celui-la! Scs observations mê- 
me n'ont giiére de valeu r. J'ai essayé de 
le lire; mais j'y  ai renoncé; c'est du ro- 
man. ILailleurs, em rêgle générale, j ’ igno­
re les pliilosophes.

* *

Era por essa metaphysica darwiniana 
que se queria substituir na Escola a que alli
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existia__“ o espirito vesgo de seita” —  incom-
pativel com o novo pensamento. Alas, esse secta­
rismo cego é que não havia alli, o que liavia 
era o espirito corporativo, — que o movimen­
to renovador de Tobias juntamente com a re­
forma do ensino livre viera enfraquecer, e 
se esvaneceu de todo nos últimos annos sob a 
influencia ainda de outras causas i causas 
externas que o fizeram desapparecer também 
de vários centros universitários da Europa.

Espirito de seita, sim, queriam alli im­
plantar os vehementes religionarios do novo

, j c __ () inonismo darwiniano á maneira de
Haeckel — pregado pelo imaginoso espirito 
do poeta sergipano. E digo do poeta, e não do 
pliilosopho, porque Tobias, que foi ao mesmo 
tempo um ensaista, um ciitico, um jurista, 
um apaixonado de estudos philosopliieos, não 
foi, a meu ver, grande verdadeiramente senão 
como poeta: atravez de todas as manifesta­
ções de sua intelligencia é o genio poético sem­
pre que apparece, é a força idealizadoru que 
predomina n ’ellas.

Sente-se em toda a obra de Tobias o so­
pro impetuoso, o espirito imaginativo, a es­
pontaneidade lyrica, e até o rythmo do anti­
go rival de Castro Alves na peesia eondorei- 
j’a. A tendência poética era n ’elle superior a 
todas as outras. Estava-lhe na raiz mesma do 
ser, ou, ( omo diria um psychologc, cila fazia 
parte de sua personalidade innata: não po­
dia ser modificada. E n ’ism eu estou de in­
teiro accordo <cm Sylvio Homero, com aquel- 
h  sua opinião expressa 1:0 segundo volume da 
Historia da LTteratura Brasileira.
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Divirjo porem, (Desse nosso critico quan­
do elle diz, no prefacio dos Vários Escriptos, 
que: “ a pliase poética de Tobias, com ter va­
lor não tem a importância e o alcance da pha- 
se seguinte” . Discordo d ’elle iDeste ponto pa­
ra não deixar de ser coherente com a minlia 
maneira de ver.

Não era o ensino da nossa Academia in­
fluenciado por nenhuma preoeeupação de or­
dem sectaria, diria eu; e, realmente, se tal 
preoeeupação alli existisse, a reacção seria 
immediata; teria havido protestos; não seria 
sem viva luta entre os representantes da an­
tiga e os da crença moderna que esta substi­
tuiría aquella. Nada (Disso porem succedeu. 
Dos lentes, uns adheriram logo ao movimen­
to; outros, olharam-no com sympathia; e ne­
nhum (1’elles recebeu com indignação as no­
vas doutrinas.

O episodio com relação ao velho lente 
conselheiro Aguiar, narrado por Phaelante 
da Gamara na sua Memória Histórica, é uma 
prova de que no corpo docente não havia 
aquella intolerância, aquelle sectarismo a que 
por mais de uma vez se refere o autor da allu- 
dida Memória e com que elle caracteriza um 
dos períodos da vida intellectual da Acade­
mia. Aquelle incidente é em si um transumpto, 
uma miniatura suggestiva do espirito de li­
berdade alli dominante. Liberdade do alum- 
no que não exclue a independencia do mestre. 
E nós não devíamos desejar outra coisa.

Mas a verdade é que nem a organização 
do nosso ensino superior, modelada até ha bem 
pouco tempo pela do ensino francez, nem tam-
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bem a indole mesma do espirito brasileiro 
permittiriam a formação aqui d ’esse 'espirito 
de systema, d ’esse dogmatismo exagerado, 
que se vê nascer e desenvolver nas universi­
dades allemãs, com uma força tanto maior 
quanto as relações continuas do mestre com 
seus alunmos tornam sua influencia mais de­
cisiva.

E aqui já se poderá ver a differença exis­
tente entre a nossa F acuidade e as E acuida­
des allemãs sob esse ponto de vista -— diffe­
rença que é profunda. O objectivo do ensino 
não é o mesmo. Nos allemães, uma paciente e 
seria elaboração é o seu objecto principal. En­
tre nós, o fim  mais visivel é a divulgação dos 
resultados. Aqui o nosso professor expõe pe­
rante um publico; na Allemanha elle traba - 
lha cercado de alumnos e discípulos. Entre­
tanto, se a organização allemã tem immensas 
e incontestáveis vantagens, é forçoso não des­
conhecer os abusos que ella pode engendrar. 
Veja-se o exemplo que d ’isso nos dá a pliiloso- 
phia allemã no século desenove. Ninguém ig­
nora os estupendos erros da philosophia hege- 
liana e a influencia que as suas doutrinas sub­
versivas exerceram por longo tempo. Não cor­
remos seguramente os mesmos perigos. Bem 
raro os nossos cursos podem tornar-se unia es­
cola; elles têm já  a vantagem ao menos de não 
se tornar nunca uma seita.

Ainda outras differenças eu podia apon­
tar, sob esse mesmo ponto de vista, entre o 
nosso ensino e o ensino universitário allemão; 
mas isso iria já  um pouco alem dos limites 
que deve ter um pequeno ensaio como este.
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Assim, eu tornarei a dizer: com a revolu­
ção tendente a introduzir na nossa Faculdade 
as “ ideas allemãs” , o espirito de corporação é 
que ficou mortalmente ferido; não o de seita, 
que esse nunca alli existiu. Entre os professo­
res, o ensino obedecia a uma só orientação: es­
ta modificou-se. No corpo discente, dois gru­
pos se formaram: um, que era composto dos 
partidários de Tobias; e o outro, dos que lhe 
eram adversos.

Phaelante cita na sua Memória Histórica 
alguns nomes de estudantes que se oppunham 
á invasão do gcrmanismo: Filinto Rastos, Pe­
dro Vergue, Cyridião Durval, Cardoso de 
Castro, Adalberto Guimarães, Salles Barbo­
sa.

A  luta entre os dois partidos fora terrí­
vel. Era de um lado a Folha do Norte, jornal 
fundado por Martins e Francisco Campello, o 
orgão dos que constituíam a vanguarda de 
Tobias; e do outro, os adversários d ’este sus­
tentando pela imprensa ou em folhetos a con­
tenda com os demolidores, A oppcsição não ir­
rompia do professorado; não era uma reacção 
do absolutismo ou do dogmatismo das cathe- 
dras: partia dos alumnos. T)e modo que, n ’es- 
se curioso movimento intellectual de 82, não 
era a orthodoxia dos velhos o motivo da luta: 
os velhos não offereeiam resistência. Era, po­
rem, contra uma heterodoxia — intolerante e 
emphatiea — d'alguns novos, que se insurgiam 
os outros, por amor da sua liberdade. Estes 
não tinham querido, em boa hora, assistir ao 
“ baptismo triumphal do direito na corrente 
jnóv.isruo'' copio dizia Phaelante,
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Da mocidade contemporânea d ’esse mo­
vimento é que sahiram os federalistas, os re­
publicanos, os democratas, idealistas a que se 
podia dar propriamente o nome de “ utópi­
cos” , segundo o conceito do sr. Oliveira Vian- 
na. Não tinham esses jovens ideologos recebi­
do na Escola uma preparação pratica conve­
niente, e só assiin se pode explicar o pequeno 
exito obtido na vida publica pela maior par­
te d ’elles e os mais intelligentes d ’aquella 
epoca. Certo, nem toda essa mocidade seria 
composta só de puros tlieoricos; ella deve ter 
dado também alguns idealistas positivos, prá­
ticos — alguns idealistas á maneira de Nabu- 
co de Araújo, mas seriam excepções.

Sobresahem n ’esse movimento intellee- 
tual de 82, a que se deu o nome de Escola do 
Recife, dois representantes: Martins Junior 
e Clovis Bevilaqua. O primeiro -— poeta, pu­
blicista, orador — é o mais brilhante e origi­
nal espirito d ’esse periodo; o segundo, a sua 
mais completa organização de jurista. Ambos 
se distinguem por uma mentalidade indepen­
dente e uma orientação toda pessoal; e, se ae- 
ceitam as novas doutrinas, a ellas não se es­
cravizam. Martins é talvez mesmo antes um 
positivista que um monista; Clovis não tarda 
a se libertar das influencias germânicas. De 
um, nós feriamos a Historia do Direito Na­
cional; e do outro a realização do Codigo Ci­
vil Brasileiro.

N ’uma intensa agitação viveram os aca­
dêmicos do Recife, n ’esse periodo, de 82 a 87. 
A escolha de um orador para representante 
Cz Academia em uma festa abolicionista, no
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aimo de 82, deu lugar a um vivo movimento 
de que resultou a formação de dois partidos: 
o partido de Martins Junior — então quarto 
annista — o candidato mais sympatliizado 
tanto na escola como tora d ’ella; e o outro, 
chefiado pelo lente J. J. Seabra, que indica­
va para representar a Academia o estudante 
baiano Filinto Bastos.

Travou-se uma verdadeira pugna eleito­
ral tumultuosa e apaixonada. Os amigos e ad­
miradores de Martins, que eram em muito 
maior numero que os do candidato bahiano, 
prepararam a sua campanha com as melho­
res possibilidades de exito. A cidade inteira 
interessou-se n ’es:;a li;ía. Aié as senhoras vie­
ram trazer também o seu prestigio — o pres­
tigio feminino inspirador dos triumphos — e a 
peleja era tanto mais animada quanto o cam­
po eleitoral se restringia á classe dos estudan­
tes: era de um suffragio assaz limitado que 
dependia a victoria. Esta, provavelmente, tel- 
a-ia alcançado Martins, se a eleição não hou­
vesse shlo perturbada pelos elementos da 
íracção seabAsta de tal modo que nem a apu­
ração se chegou a fazer.

Essa questão trouxe os estudantes do Re­
cife divididos cerca de cinco annos, ou mais. 
Martins, tendo-se formado em 83, continuou 
a ser o chefe do seu grupo. Os rapazes que 
iam entrando na Faculdade alistavam-se ora 
n ’um ora n ’outro partido. Pertenceram a es­
sa geração, alem dos nomes já indicados, A l­
fredo Pinto. Farias Brito, Luiz Domingues, 
Annibal Falcão, Anisio de Abreu, Germano 
Haislocher, Pardal Mallet.
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Pardal Mallet chegou a ter uma grande 
voga nos meios litteravios do Recife. Os seus 
ensaios de critica, publicados nos jornaes, e 
cuja assignatura, antes de elle ser conhecido, 
sc tomava por um pseudonymo, fizeram-lhe 
justa nomeada. Elle, realmente, dava a im­
pressão de uma intelligencia aguda, viva; de 
possuir já uma feição própria — uma perso­
nalidade definida Revelava-se um dos mais 
promissores espíritos d ’esse “ agrupamento de 
gigantes” , segundo a expressão de Olaudino 
Freire — hyperbole aliás natural .em quem 
também fez parte d ’aquella geração e viveu 
no mesmo ambiente.

Pardal Mallet era ainda orador impetuo­
so, rico de imaginação — orador bem á ma­
neira do seu tempo. Um rhetorico, e um '<Mu- 
rado de romantismo.

Q

*

Com a transmutação de nossa forma de 
Estado, a Academia começou a empallidecer. 
a perder o seu antigo brilho. Ella deixou logo 
de Ser um foco de irradiação intellectual, um 
centro de ideas. O espirito de corporação de- 
sappareceu. Nos primeiros annos do novo re- 
gimen, ainda se podia ver ahi uín resto de vi­
da de "estudante. A vivenda nas repuhlicss, o 
traje distinetivo, as reuniões litterarias e dan- 
santes, as serenatas, a rivalidade com os cai- 
- * ros' os d i ' -ursos e os recitativos no theatvo, 
as discussões nos cafés e nos corredores do
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antigo edifício do Pateo do Collegio, — isso 
poderíam ver ainda, se bem que em declínio 
já, os que cursaram a Academia nos iminedia- 
tos annos seguintes á proclamação da Repu­
blica. Mantinha-se até essa epoea a tradição 
— embora já bastante diminuída •— do hu­
mor acadêmico, dos repentes espirituosos, das 
replicas cheias de ironia e dos gracejos sem 
nenhuma offensa. A  anecdota, que vou refe­
rir, é uma prova de que se não havia esgotado 
ainda essa effervescente veia acadêmica. A ’ 
banca dos exames, uni estudante intelligente, 
mas não sabendo nada do ponto sorteado na 
cadeira de finanças — imposto directo e im­
posto indirecto: o examinador faz-lhe a pri­
meira pergunta:

— O senhor é partidário do imposto di­
recto ou do imposto indirecto?

— Desejava conhecer primeiramente a 
opinião da cadeira. . .

— Mas então sou eu quem está fazendo 
o exame?!

— Não é isso — apressa-se em responder 
o examinando; porem, qualquer que seja a 
opinião do mestre, eu quero contrarial-a.

E tendo então o lente, que era o dr. Oli­
veira Fonseca, se declarado pelo imposto in­
directo e feito uma dissertação brilhante pa­
ra mostrar as vantagens superiores d'essa 
forma de contribuição, exclamando afinal — 
“ viva o imposto indirecto” — , chega a vez do 
estudante. Este que havia prestado a maior 
attenção ao discurso do mestre, começou:

— Pois eu sou pelo imposto directo!
E desenvolveu todas as razões que clle
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poiide collier cilli mesmo em favor d'essa outra 
forma de imposto, tirando-as da argumenta­
ção em contrario produzida pelo lente da ca­
deira. E rematou egualmentè com uni — viva 
o imposto directo — , levantando-se logo em 
seguida sem dar margem a mais pergunta. — 
Não era. esse estudante em solerte espirituosi- 
dade inferior áquelle outro, seu antecessor, 
Gaspar de Drummond, sobrinho do dr. An- 
tonio de Vascòneellos de Menezes Drummond, 
lente de Direito' Civil. O joven Drummond 
ameaçado pelo tio de reprovação no fim do 
anuo por causa de suas diabruras/ e do seu 
caracter indócil, averbara o tio de suspeito 
para fazer parte da sua banca examinadora. 
Surpreza geral e estupefaeção do proprio dr. 
Drummond.

— Suspeito eu — seu tio — porque? — 
interroga este.

—P or ser meu inimigo capital, respon­
deu-lhe Gaspar.

Vieram logo após o estabelecimento do 
governo republicano as novas reformas do en­
sino. Eundaram-se Escolas Livres de Direito 
em varias cidades do norte e do sul do pai/„ 
A matricula de alumncs na Academia do Re­
cife não tardou assim a imixar. Também d 
verdade que para as outras carreiras — pa_ 
ra a engenharia, a medicina, o comniercio, 
a agricultura — iam sendo mais especialinen-
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te attralúdas as novas gerações. O pouco que 
ainda restava no começo da Republica, como 
unia tradição sobreviva, mas em evidente pre- 
agonia, da vida de estudante dos outros tem­
pos, desappareeeu afinal. As novas gerações 
passaram a ter uma maneira de viver inteira­
mente differente tia que tinham as gerações 
que as haviam precedido. O estudante é nos 
nossos dias empregado do commercio;1 é re­
pórter; é funccicnario publico. Não traja a 
sobrecasaca; veste um fato de linho. Elle pos- 
sue o que se chama hoje, e o é realmente, uma 
qualidade toda moderna —  o senso pratico. 
Perdeu a alegria, a graça, a espontaneidade, 
a originalidade.

A mocidade contemporânea se diverte 
com gravidade “ et elle fait des folias raison- 
nables” , dizia não ha muito tempo um escri- 
ptor; e elle alludia assim á igual transforma­
ção observada na França, e em outros paizes 
da Europa, com relação a vida de estudante. 
Foram-se na verdade aquelles bons tempos 
das dissipações jovia.es; ella é agora reflectida; 
sóbria; sisuda. Uma concepção mais realis­
ta, mais pratica da vida, lhe veio refrear a in­
disciplina, a boliemia, a exuberância; e isso 
mestra já a differença que ha entre as gera­
ções novas e as suas antecessoras. Hoje, os 
nossos estudantes já se não apaixonam pelos 
movimentoMitterarios ou philosophicos — por 
essas juntiys intellectuaes que eram outróra 
ainda o seu maior entretimento. O jogo pu­
ro das ideas não lhes suscita mais nenhuma 
emoção ou entlmsiasmo. As tendências são ou­
tras; e outros, também, os horizontes: um
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cargo a occupar; uma funcção a exercer. 
Aqui, elles viram a sua Academia mudar-se 
n Asses últimos annos para um palacio —  o 
vasto e quase deserto palacio da rua do Iíia- 
chuelo: o grande sino do relogio enclie-o ago­
ra de sous luminosos. Mudaram também com 
o tempo e as leis os mestres, as aulas, as cadei­
ras. .. Tudo mudou. Ora* o espirito não podia 
ficar o mesmo.

Odilon Ncator.
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